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Resumo 


O presente artigo descreve o processo, metodologia e resultados 
decorrentes da pesquisa na Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional 
sobre o músico paulistano Esmeraldino Salles, que viveu entre 1916 e 
1979. A Hemeroteca Digital dispõe de um importante acervo digitalizado 
de jornais, revistas e periódicos, fotocopiados e digitalizados, e a 
tecnologia de reconhecimento ótico de caracteres permite a pesquisa 
por palavras-chave, abrindo uma enorme possibilidade na pesquisa de 
trajetórias de músicos desconhecidos do grande público. O objetivo 
do presente trabalho é documentar os resultados obtidos por meio 
dessa fonte, procurando descrever e mapear as principais atividades 
profissionais de Esmeraldino como músico: 1) atuando pela Rádio Tupi 
e por televisões; 2) acompanhando cantores na noite paulistana, em 
bares, boates, casas noturnas e casas de espetáculos; 3) registros 
fotográficos; e 4) gravação de fonogramas e álbuns. Através dessa 
descrição e mapeamento de dados obtidos na Hemeroteca Digital 
podemos ter uma ideia da repercussão do trabalho de Esmeraldino 
Salles em sua época de atividade, assim como a percepção do público 
em torno de sua figura. 


Palavras-chave: Esmeraldino Sales; hemeroteca digital; 
biblioteca nacional; música e trabalho; imprensa. 
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Abstract 


This article describes the process, methodology and results of a 


search in the National Library's Digital Library for th 


e São Paulo musician 


Esmeraldino Salles, uho lived between 1916 and 1979. The Hemeroteca 


Digital has an important digitalized collection of ne 
and periodicals, photocopied and scanned, and 


uWspapers, magazines 
he optical character 


recognition technology allows keyword searches, opening vp enormous 


possibilities for researching the careers of music 


general public. The aim of this paper is to document the results obtained 
from this source, describing and mapping Esmeraldino's main professional 
activities as a musician: |) performing on Rádio Tupi and television; 2) 


accompanying singers in São Paulo's nighilife, in 
concert halls; 3) photographic records; and 4) re 
and albums. Through this description and mappin 
from the Hemeroteca Digital, ve can get an idea o 


of him. 


nd work; press. 


(0) 


Introdução 


ans unknown to the 


bars, nightclubs and 
cording phonograms 
og of data obtained 
f the repercussions of 


Esmeraldino Salles work in his heyday, as well as the public's perception 


Keywords: Esmeraldino Salles; digital library; national library; music 


Quando tratamos de música popular industrializada, remetemos, no 
senso comum, quase que instantaneamente às estrelas, os protagonistas, 
como por exemplo, em se tratando de música brasileira: Caetano Veloso, 
Gilberto Gil, Chico Buarque, Tom Jobim, Milton Nascimento, Elis Regina, 
entre outros. Porém, sabemos que a música popular possui uma cadeia 
de produção complexa, da qual fazem partes músicos instrumentistas, 
arranjadores, técnicos de som, entre outros profissionais. Em se tratando 


dos músicos instrumentistas, que acompanham as e 
alguns deles tocam, paralelamente, uma produção 


strelas protagonistas, 
autoral, artística, com 


repercussão à margem da grande massa. Temos diversos exemplos de 
músicos operários, que prestaram serviços nessa cadeia de produção 
da industria cultural (rádio, disco, espetáculos, cinema, etc), mas que 
desenvolveram paralelamente uma obra que chamou a atenção dos 
nichos que consomem a música instrumental, como músicos, professores 
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de música, estudantes de música e audiófilos. À título de exemplo, cabe 
mencionar instrumentistas e maestros brasileiros de épocas distintas: 
Garoto, Radamés Gnattall, Paulo Moura, Moacir Santos, Letieres Leite, 
entre tantos outros. 


O personagem aqui investigado é um caso desse tipo: Esmeraldino 
Salles, nascido em São Paulo no ano de 1916, e falecido em 1979, 
também em São Paulo. Esmeraldino foi um desses operários da música, 
tendo acompanhado, como instrumentista de cordas (principalmente 
cavaquinho e contrabaixo), artistas relevantes no cenário cultural 
brasileiro, como Germano Mathias e Sílvio Caldas. Além disso, Esmeraldino 
trabalhou durante anos na Rádio Tupi acompanhando programas de 
calouros. Foi integrante como cavaquinista do regional da emissora, 
que foi liderado por: Antonio Rago (1942 - 1952), Siles (1952 - 1958)! 
e, finalmente, a partir de 1958 pelo próprio Esmeraldino. 


Músico de veia criativa, foi desenvolvendo paralelamente uma 
obra musical autoral, que chamou a atenção de alguns companheiros 
músicos instrumentistas, que gravaram algumas dessas composições. 
Esmeraldino teve suas músicas gravadas, por exemplo, pelo acordeonista 
Orlando Silveira? pelo Regional do Canhoto (Noite, 1958), e, mais 
recentemente, por Dominguinhos e Yamandu Costa (Perigoso, 2007). 


O compositor também foi homenageado postumamente em três 
álbuns — São Paulo no Balanço do Choro: ao nosso amigo Esmê (São 
Paulo, 1980) de Laércio de Freitas; Tributo a Esmeraldino Salles (Tributo, 
2002) de Osvaldo Colagrande, violonista e seu companheiro de regional 
da Tupi, comandando o Conjunto Um a Zero; e Esmê (Esmê, 2017), 
trabalho autoral de músicos de uma geração posterior (Gian Corrêa, 
Fábio Peron, André Mehmari e Fernando Amaro), que mesclam músicas de 
Esmeraldino a composições-respostas dos integrantes do grupo a esses 
choros. Além desses álbuns, existe uma série de composições musicais 
que homenageiam Esmeraldino, dentre as quais podemos destacar Ao 


| Falaremos desta data de 1958 como marco de transição da liderança do regional 
de Siles para Esmeraldino mais adiante, é uma aproximação baseada em registros na 
imprensa e em fichas técnicas de discos. 

2 Vale citar que Orlando Silveira (1925 — 1993) foi um grande divulgador da obra 
de Esmeraldino Salles, tendo gravado diversas de suas composições. Foi companheiro 
de trabalho no regional da Tupi comandado por Rago e, além disso, era parceiro de 
Esmeraldino em diversas dessas composições. Vale citar o LP solo lançado pela CBS em 
1978, Choros ontem, hoje e sempre (Choros, 1978), que conta com quatro composições 
de Esmeraldino, três delas em parceria com Orlando. 
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nosso amigo Esmê de Laércio de Freitas (São Paulo, 1980); e Tributo 
a Esmeraldino Salles do bandolinista Izaias Bueno de Almeida (Choros, 
2013, p. 58). 


A obra de Esmeraldino é até hoje mencionada como moderna para 
os padrões convencionais do choro, mesclando elementos considerados 
jazzísticos, possuindo dessa forma uma assinatura muito própria. O 
depoimento do jornalista e crítico musical Luis Nassif encontrado no 
encarte do disco São Paulo no balanço do choro: ao nosso amigo 
Esmê de Laércio de Freitas nos traz um pouco dessa característica 
anticonvencional de Esmeraldino: 


Porém, acima de toda e qualquer influência, sobrepaira uma 
ligação poderosa (de Laércio de Freitas) com a música de 
Esmeraldino Salles, “o nosso amigo Esme”, músico de fôlego, 
dono de uma harmonia personalíssima, falecido no ano 
passado praticamente desconhecido das novas gerações. 
Sua última apresentação em público o Arabiando, 
apresentado no Festival do Choro da Bandeirantes em 
1978, teve o efeito de um soco no queixo da platéia, por 
sua estrutura absolutamente anticonvencional (Nassif apud 
São Paulo, 1980). 


Apesar da sua relevância para a comunidade do choro e sua 
proposta musical original, Esmeraldino aparentemente não teve uma 
grande preocupação em se colocar como um protagonista? por falta 
de pretensões ou oportunidades, nunca gravou um álbum autoral! e, 
mesmo a sua participação no Il Festival de Choro Carinhoso da TV 
Bandeirantes em 1978 foi custosa, teve que ser convencido pelo amigo 
e violonista Nelson Balói Galeno». 


Pesquisar a trajetória de Esmeraldino Salles e de músicos com 
perfil semelhante é bastante desafiador, pois sabemos que as fichas 


3 Em Castro (2021, p. 126) é perguntado, em entrevista, a Laércio de Freitas, amigo 
pessoal de Esmeraldino, sobre o interesse do compositor em gravar um álbum solo. Laércio 
de Freitas revela que o assunto nunca foi mencionado entre os dois. 

4 As únicas gravações que possui como solista são dois fonogramas que compõem um 
disco de 78 rotações, gravado em 1954, contendo as músicas Lágrimas de cachorro 
(Arlindo Pinto e Priminho) e Preguiçoso (JM. Alves) (Todamérica, 1954). 

5 Essa história pode ser encontrada com maior riqueza de detalhes no depoimento de 
Balói em Castro (2021, p. 180 — 186). 
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técnicas de discos nem sempre são 
sequer existem. Ao procurar Esmeralda 


detalhadas e, em alguns casos, 
ino nas fichas técnicas obtemos 


poucos resultados, que não condizem com a relevância de um músico 
referenciado e homenageado pela comunidade do choro paulista até 


os dias de hoje. 


Torna-se importante, neste caso, recorrer a outras fontes de 


pesquisa, para buscar pistas, indício 


s e fragmentos, afim de retomar 


e organizar minimamente essa memória. Ao trazer tal questão, em uma 
conversa informal com o historiador Rafael Galante, no ano de 2018, 


foi-me sugerido pesquisar o acervo da 


Nacional. À Hemeroteca Digital é um acervo de periódicos digitalizados 
da Biblioteca Nacional, que pode ser acessada online de qualquer 
dispositivo com conexão à internet. O acervo utiliza uma tecnologia 


chamada OCR (Optical Character 
óptico de caracteres), que propicia 
partir de microfilmes de periódicos. Co 


Hemeroteca Digital da Biblioteca 


Recognition ou reconhecimento 
a busca por palavras-chave a 
mo patrocínio da FINEP o projeto 


digitalizou e disponibilizou dez milhões de páginas de periódicos” 


(Beetencourt, Pinto; 2013, p. 3). “A co 
mais antiga, bem como, a mais comple 


À incursão pela Hemeroteca Digi 


eção de periódicos da BN é a 
a do país (idem, p. 2). 


al é um caminho possível, que nos 


permite organizar vestígios da memória de Esmeraldino, não no sentido 


de se construir uma biografia linear 
(1996) no texto Ilusão biográfica, m 


do sujeito, como critica Bordieu 
as no sentido do mapeamento 


da atividade musical do instrumentista de música popular no período, 


que nos ajude a compreender melhor 


sua dinâmica de trabalho. Esses 


fragmentos de memória, narradas pelos jornalistas da época, somadas 
à sua obra gravada por outros instrumentistas nos permite enriquecer a 
memória de Esmeraldino Salles, e compreender melhor suas contribuições 


para a música popular brasileira. 


A relevância da digitalização 


em massa para esses objetivos 


analíticos deveria ser óbvia. Fontes de texto pesquisável possibilitam 


rastrear pessoas individuais (ou música 


s, panfletos ou frases), permitindo- 


nos observar no nível micro os processos que geram, no agregado, fluxos 


e conexões de nível macro. À medida 


que os repositórios digitalizam e 


carregam fontes cada vez mais cotidianas, as possibilidades de usar 
a pesquisa de termos on-line para o que os historiadores costumavam 


chamar de vinculação de registro nomi 


nal expandem-se e expandem-se. 


(Putnam apud Brasil, Nascimento; 2020, p. 207). 
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Para descrever a atividade profissional de 
cas de discos, apoiados pela Hemeroteca Dig 


escapa às fichas técni 


Esmeraldino Salles, que 
ital, 


vamos abordar principalmente duas facetas: a de músico de rádio, e a 


de músico da noite, am 
can 


bas atuando como instrumentista, acompanhan 
ores. Posteriormente, traremos alguns registros fotográficos 


do 
de 


Esmeraldino Salles, obtidos pela pesquisa. Por fim, traremos a repercussão 


nai 
seu 
ca 
repercussão. O recor 
qua 
na i 


nível de prestígio na época. 
é mesmo fatos pessoais de 
e temporal do presente trabalho vai de 19 
ndo obtivemos o primeiro registro de sua atividade profissio 
mprensa, tocando em um baile de apoio ao então candidato ao 


mprensa sobre Esmeraldino e o regional da Tupi para entendermos 
otas e matérias sobre discos, prêmios 
Esmeraldino nos darão o tom dessa 


47, 
nal 


governo paulista Adhemar de Barros (Grande, 1947, p. 4) a 1979, ano 


de sua morte. 


Percurso de uma organização de memórias 


A busca na Hemero 
chave e, além disso, pode 
periódico. Em um primeiro mom 
chave esmeraldino, porém 
tinham a ver com 
ao à alcunha do time de fu 
necessidade de uma estraté 
pela pesquisa. À solução foi 
já que Salles é um sobrenome 


a mai 
Esmeraldino Sal 
ebol Goiás 
oi 


trazer resultados que nada tin 


Mas, na pesquisa an 


eca Digital 
m ser 


en 


a 


U 


relativam 


acresc 
to foi u 


funciona por meio de palavras 
idos filtros por período, local e 
ilizada nas buscas a palavra- 


or parte dos resultados obtidos nada 


es, já qu 


e a maioria deles dizia respeito 


Esporte Clube. Surgiu então a 


para encontrar os resultados buscado 
ilizar “esmeraldino salles”, entre aspas, 


ente comum e também poderia 


ham a ver com a pesquisa. 


terior, apenas com o verbete esmeraldino, 


pôde-se observar também a ocorrência do nome do compositor em 


artigos da época grafado como Sales, ou 
L. Foram feitas, então, pesquisas com essas 
momento, o filtro utilizado foi o de localidade, já que a maior chance de 
encontrar informações relevantes sobre Es 
Paulo, O lugar onde morava e atuava, e n 
Brasil em parte do período estudado e m 
Em um segundo momento, foi-se utilizado o 
novamente, porém em periódicos especializados em música e rádio, 
justamente para evitar os resultados espor 
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seja, apenas com uma letra 
duas grafias. Em um primeiro 


meraldino Salles era em São 
o Rio de Janeiro, capital do 
etrópole cultural da época. 
verbete esmeraldino, sozinho 


+ 


ivos. 
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Segue parte da tabela de registro das ocorrências (Castro, 
2021, p. 24-26): 


Quadro 1 - registros da pesquisa 


merald 
| SioPado | Paulo 
les”. 


esmeralda 
sales São Paulo 
13/01/2020 H - 
esmeralda 
5 Rio de Janeiro 
eso 


Rio de Janeiro 
ES 


Letras: livros, rádios, 
artes (RS) 
O Rádio: semanário 
noticioso, literário e 
recreativo (RJ) 
Pranóve: órgão ong- 
pl da PRA 9 Mayrink 
Veita (RJ) 
Rádio (RJ) 
14/01/2020 | esmeraldino —— Rádio (RJ) 
[0 | | Rádio Entrevista (RJ) 
a Rádio Ilustrado (RJ) 
Rádiovisão (RJ) 
A Radiocultura (RJ) 
[11 | Rodiolândia RD 
1 | | Radiolar(SP) 
[4] Revista do Rádio (RJ) 


Diante das poucas ocorrências, foi importante em um terceiro 
momento adotar como estratégia a associação de palavras-chave. 
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O nome de Esmeraldino foi associado a outros músicos, artistas, 
cantores e cantoras com quem tinha relação, inclusive utilizando grafias 
diferentes, como foi o caso de Siles, também pesquisado como Syles. 
Posteriormente, a associação de Esmeraldino Salles com instrumentos 
musicais (cavaquinho e contrabaixo, seus instrumentos principais) trouxe 
mais ocorrências úteis para a pesquisa. Além disso foram utilizados os 
verbetes lágrimas de cachorro” e “preguiçoso”, músicas gravadas por 
Esmeraldino como solista em 78 rotações (Todamérica, 1954), justamente 
para investigar a repercussão desses fonogramas. Segue continuação 
da tabela anterior descrevendo este processo (Castro, 2021, p. 25): 


Quadro 2 - registros da pesquisa (cont) 


| Data | Entrada | Ocorências | Filho | 


iltro 
São Pau 


rago esmeraldino 


syles esmeraldino 


Dn |O 
o: 
O |8 


siles esmeraldino 


(O) 
o 
9 


14/01/2020 | hebe esmeraldino 


“trio orixá” 
esmera 


O) 

o 

9 
ololo 


A) 
0) 
o 
Q 
0) 
b) 


R 

UU 

k 
So IS 


fo) 


AJ 
O 
5 
fo) 
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A partir dos resu 


“lágrimas de 
17/01/2020 Encore 3 1950-1959 
preguiçoso 
esmeraldino 
“nerino silva” São Paulo 
292/0 | /2020 esmeraldino 
contrabaixo 


tados obtidos, uma etapa importante foi a 


gestão dos arquivos salvos. Para facilitar a organização e citação dos 


periódicos em referências 
adotou-se o formato de ti 


bibliográficas de futuros trabalhos científicos, 
ulo do arquivo com, na ordem: data, periódico, 


estado e página. Optou-se pelo formato de data “ano-mês-dia” para 


Que Os arquivos ao serem 


já se dispusessem autom 


listados no computador em ordem alfabética 
aticamente em ordem cronológica, seguidos 


do nome do periódico, estado e página. Por exemplo: 1950-09-19. 
diariodanoite-sp. pô, refere-se ao arquivo que contém a oitava página 


do jornal Diário da Noite, 
1950. 


A próxima etapa 


de São Paulo, datado de 19 de setembro de 


é a organização cronológica do material, 


e a separação por assuntos. Os arquivos foram salvos em pastas de 
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acordo com o ano, e foi criado um documento no editor de textos 
contendo a cronologia com todos os eventos e informações obtidos 
nos periódicos de forma resumida e listados em tópicos. Além disso, foram 
acrescidas a esses tópicos etiquetas contendo os assuntos abordados. 
Foram utilizadas as seguintes etiquetas: rádio, tv, noite, disco, 
* prêmio, foto e curiosidade, que ajudaram a organizar as temáticas 
abordadas no presente trabalho. 


Chama particularmente a atenção a distribuição irregular 
do material encontrado ao longo dos anos e décadas. Na década 
de 1940 foi encontrado um resultado apenas para o ano de 1947. 
Na década de 1950 foram encontrados materiais de todos anos. 
Na década de 1960 foram encontrados resultados para os anos de 
1960, 1961, 1962, 1964 e 1969. E por fim, na década de 1970 foram 
encontrados resultados todos os anos, mas somente a partir de 1974. 
Isso nos leva a crer que o auge da repercussão e talvez da atividade 
musical de Esmeraldino, tenha sido na década de 1950. 


Rádio Tupi e televisão 


A atividade profissional principal de Esmeraldino era músico 
da Rádio Tupi em São Paulo, grupo que pertencia ao conglomerado 
midiático Diários Associados de Assis Chateaubriand. Integrava 
o regional” da emissora tocando primeiramente cavaquinho e, 
posteriormente, contrabaixo. Esmeraldino Salles ingressou no regional em 
942, segundo a autobiografia de Antonio Rago (1986), assim que este 
assumiu a liderança do grupo. Segundo Cantero (2014, p. 156 e 157), 
Esmeraldino já tinha experiência prévia em outras emissoras antes de 
integrar o conjunto da Tupi mas foi nessa emissora que construiu uma 
longeva carreira, chegando a liderar o grupo a partir de 1958. 


Na autobiografia de Rago, o violonista aponta o ano de 1942 
como início de sua liderança do conjunto, descrevendo a formação: 
“Rago (violão elétrico), Orlando Silveira (acordeon), Carlos Neves e Petit 
(violões), Esmeraldino (cavaquinho), Serginho, depois Siles (clarineto), 


6 Regional é um termo utilizado para designar um grupo musical com formação baseada 
na tradição do choro, que no contexto da Era do Rádio tinha a função de acompanhar 
cantores nos mais variados gêneros musicais. À formação convencional do regional é 
pandeiro, violão de sete cordas, violão de seis, cavaquinho e um instrumento solista, 
normalmente bandolim, flauta ou clarinete. 
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Zequinha (ritmos) e Corrêa (contrabaixo)” (Rago, 1986, p. 32). Já em 
195 |, temos na Revista do Rádio (São Paulo, 1951, p. 37) o registro de 
uma formação um pouco diferente: Antonio Rago, Orlando Silveira, Petit, 
Esmeraldino, Mário, Siles, Correia e Zequinha. 


Rago (1986, p. 73) detalha sua saída da Rádio Tupi para a 
Rádio Nacional no ano de 1952. À Tupi, para prejudicar a concorrente, 
mantém o conjunto e faz uma proposta, que foi aceita, para Siles liderar 
O grupo. À revista Vida Doméstica, em 1952, trás uma matéria sobre as 
novas diretrizes artísticas da Tupi, e menciona a troca de liderança do 
regional. Chama particularmente a atenção o espaço para questões 
musicais, dentro das aspas dos próprios Siles e Esmeraldino. A Vida 
Doméstica era direcionada ao público feminino, em geral donas de 
casa, denotando inclusive o machismo da época. Trazia notícias sobre 
o mundo cultural, principalmente no que diz respeito à celebridades. 
Não podemos menosprezar, entretanto, a capacidade desse público 
em compreender questões musicais, mesmo mais teóricas ou abstratas. 
Vale lembrar que na dinâmica machista da época, várias donas de 
casa eram musicalizadas, principalmente com o objetivo de entreter o 
marido e musicalizar os filhos. Segue trecho da matéria: 


(.) assim também se situa a saída recente de Rago, 
substituído imediatamente por Duílio, um violonista sóbrio 
mas de méritos, disposto a alcançar a fama rapidamente, 
já que os demais elementos do Regional Tupi, tais como 
Siles e Esmeraldino, continuam lá mesmo no Sumaré, prontos 
para uma arrancada que eles chamam de “mais moderna”, 
fugindo à estagnação do cotidiano (Associadas, 1952, p. 
39) 


A informação de que existiram três lideranças no Regional da 
Tupi (Rago, Siles e Esmeraldino) durante o período de atividade de 
Esmeraldino Salles na emissora está registrada em livros que contêm o 
verbete Esmeraldino Salles, como é o caso de Cantero (2014, p. 156) 
e Amaral Júnior QCOI7, p. 271). O período de liderança de Rago é 
bem demarcado temporalmente (1942 — 1952) pelo registro de sua 
autobiografia. Porém, nesses livros não temos o ano preciso em que a 
liderança passou de Siles para Esmeraldino. 
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Não foram encontrados registros nítidos sobre essa “troca de 
bastão”, porém era sabido (Amaral Júnior, p. 272) que Siles deixou a 
liderança do regional por ter regressado à sua terra natal, Ribeirão Preto, 
interior de São Paulo. Bastava encontrar algum registro de atividade 
musical de Siles em Ribeirão Preto para ter um indício dessa data, até 
então desconhecida. Nesse sentido, a pesquisa na Hemeretoca Digital 
acabou por ser bastante útil, foram feitas mais buscas combinando as 
palavras-chave “siles” e "ribeirão preto”, utilizando como filtro a década 
de 1950, que resultou na descoberta do seguinte registro, em jornal de 
Uberlândia, Minas Gerais: 


Atrações deste mês no palco-auditório da EDUCADORA: 
Dia 11, entrega da geladeira ao vencedor do concurso 
de A ESCOLAR Dia |8, Mário e Conchita Mascarenhas e 
mais uma infinidade de artistas do teatro do Rio de Janeiro. 
Dia 23, Henricão e suas cabrochas, Fabulosa Escola de 
Samba do Rio de Janeiro. Ainda sem data marcada, um 
show com os elementos da ZYR-79, Rádio Ribeirão Preto, 
comandados pelo grande clarinetista SILES, exclusivo da 
RCE (Rádio, 1959, p. 2). 


O registro, que confere a Siles a liderança do regional da Rádio 
Ribeirão Preto, é muito próximo ao período no qual Esmeraldino Salles 
consta na ficha técnica, como líder do regional, do LP Em continência 
ao samba de Germano Mathias (Continência, 1958), lançado em 1958. 
A partir daí, torna-se factível que a passagem de liderança de Siles 
para Esmeraldino Salles ocorreu por volta de 1958, embora ainda não 
tenhamos, até onde se sabe, uma data precisa documentada. 


É interessante perceber que a busca pela Hemeroteca Digital 
revelou que Esmeraldino Salles era uma figura, na época, fortemente 
associada ao rádio”, como podemos notar nessa publicação de 
1947, a mais antiga encontrada dentro da metodologia adotada 
pela pesquisa. Esmeraldino é colocado no texto entre figuras do rádio 


7 Vale a menção do depoimento de Laércio de Freitas ao Programa Ensaio (2015), onde 
o músico demonstra que, mesmo sendo morador da cidade de Campinas, interior de São 
Paulo, reconhece a figura de Esmeraldino Salles quando o encontra na Rádio Tupi na 
capital, durante a gravação do Clube do Papai Noel, quando ainda era criança. Laércio 
demonstra ainda admiração pela figura, ao receber um tapinha de Esmeraldino, que disse 
“toca moleque”, soltou a expressão surpresa: “Era o Esmeraldino”. 
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paulista” na divulgação do evento do então candidato ao governo do 


estado de São Paulo, Adhemar Barros”, que : 


Realizar-se-á, às 21 horas nos salões da Associação 
Palmares, no Parque D. Pedro Il, 72, um grande baile popular 
em Homenagem ao sr. Adhemar de Barros, candidato do 
Povo ao Governo do Estado. Para essa festa, cujos ingressos 
são gratuitos, emprestarão seu concurso, proporcionando 
um grande show os seguintes artistas do radio paulista: 
José do Carmo, Diva Camargo, Ulilson Ribeiro, Caco Velho, 
Brinquinho e Brioso, Dupla Ouro e Prata, Teodorico Soares, 
Orlando Silveira, Esmeraldino, Zé Pretinho, Chavaler, Jair 
Gonçalves, Luizir Blota, Mario Santiago, Otelo Santiago, 
Freitas, Peruzzi, todos sob a direção de Jair Gonçalvez e 


sua orquestra (Grande, 1947, p. 4). 


Na participação de Esmeraldino na Caravana Erontex, em 196, 
aos domingos no Cine Sabará, situado na Rua Domingos de Morais, 


1999 (Tribuna, 19683, p. 12), 


bairro Vila Mariana, acontece também essa 


associação com o elenco da Rádio Tupi, composto também de: Ulilson 
Miranda, Paulo Queiroz, Trio Tambatajá, Pery Ribeiro, Hugo Santana, 
Antonio Alfredo, com acompanhamento da Orquestra de Elcio Alvarez 


(Rádio, 1961, p. 4). 


Na década de 1960 a televisão vai se tornando popular no 
Brasil e a partir desse período, encontramos na Hemeroteca Digital 
alguns registros de Esmeraldino Salles atuando como músico em 
alguns programas de televisão. Há um registro datado de 1961, no 
qual é integrante de Robledo e seu conjunto, com Esmeraldino Salles 
(contrabaixo) e Gafieira (baterio), apresentando músicas de Tom Jobim 
no Canal 2 (Nascimento, 1961, p. 4). Existe mais um registro de sua 
atuação na televisão, em 1969, no |º Festival de Músicas de Carnaval, 
promovido pela TV Tupi, do qual participaram: “Os Originais do Samba, 
a Escola de Samba do Jorginho, regionais do Evandro e da Barra 


Funda, Leonel do trombone, 
(Hoje, 1969, p. 5). 


Esmeraldino e a Grande Orquestra da Tupi” 


8 Adhemar de Barros venceu aquela eleição, tornando-se governador de São Paulo de 


1947 a 1951. 


do 
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Músico da noite 


O trabalho do músico instrumentista atuante na noite, em bares, 
restaurantes, casas noturnas, boates e casas de shows, até os dias atuais, 
com algumas exceções, é caracterizado pela informalidade no que diz 
respeito aos registros e às próprias relações e vínculos trabalhistas. 
A título de exemplo sobre registros, músicos instrumentistas que atuam 
em gravadoras eventualmente podem ter seus nomes creditados a 
gravações em fichas técnicas e músicos de orquestra podem ter seus 
nomes citados em programas. Obviamente, mesmo nesses segmentos 
pode ocorrer a ausência de créditos, ficha técnica ou programa, seja 
por negligência, incompetência ou falta de recursos. Mas a atividade 
do músico instrumentista em bares, restaurantes, boates, casas noturnas, 
casas de shows passa longe de registros sistematizados e rigorosos, 
além do próprio trabalho precarizado, que merece discussão mais 
aprofundada. 


Um trabalho referência na preocupação em documentar a 
atividade musical desses músicos da noite, é o livro Do calypso ao 
cha-cha-chá de Fernando Lichti Barros (2012). Barros procura contar 
a história musical e cultural da noite paulistana durante a década 
de 1960 a partir da atividade dos músicos profissionais que atuavam 
nas casas de shows e boates da cidade, a partir de depoimentos, 
fotografias, documentos e jornais. 


esse sentido, a digitalização e disponibilização pública do 
acervo da Hemeroteca Digital acabam se tornando muito importantes, 
já que os jornais são fontes que costumam documentar as atividades 
cotidianas de entretenimento, mesmo as de menor aparente relevância. 
Em tempos ainda sem internet, os jornais, assim como o rádio, eram 
importantes fontes de informação para o grande público para anunciar 
as agendas artísticas das consideradas estrelas, contendo datas, locais 
e informações de suas apresentações. 


Além disso, como já foi dito anteriormente, a tecnologia de 
reconhecimento ótico de caracteres da Hemeroteca Digital permite 
que façamos buscas com palavras-chave, facilitando a tarefa do 
pesquisador e propiciando a coleta de um maior número de dados, se 
compararmos à coleta manual em arquivos físicos. Muito provavelmente 
boa parte da produção noturna de Esmeraldino como instrumentista 
escapou à cobertura da imprensa. Mas é interessante notar como os 
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jornais nos dão pistas, vestígios, que permitem um mínimo mapeamento 
de sua atividade como músico da noite: os espaços, territórios, artistas 
e músicos com que se relacionava. 


O depoimento de Paulo Sérgio Salles, filho de Esmeraldino, 
reforça esse caráter de que o compositor atuava como músico da noite 
como uma forma de complementar a renda: “ele se dividia entre TV rádio, 
gravações, shows, casas noturnas e aulas particulares” (Salles apud 
Castro, 2021, p. 116). No mesmo depoimento, Paulo revela o endereço 
da família Salles: moraram boa parte da vida na Rua Capote Valente, 
bairro do Sumaré (Castro, 202 1, p. 115), endereço próximo à Rádio Tupi, 
que se situava no Edifício Victor Civita, situado até hoje na Rua Alfonso 
Bovero, 52. À questão do endereço é importante, para que possamos 
compreender o trajeto geográfico que Esmeraldino empreendia para 
atuar nessas apresentações. 


Dentro dos resultados obtidos pela pesquisa, o jornal mais 
antigo documentando a atuação de Esmeraldino Salles como músico 
profissional da noite data de setembro de 1950, na casa de shows 
chamada Bambu. Esmeraldino Salles, ao cavaquinho, integra um conjunto 
com o mesmo nome da casa, Bambu, que conta com os cantores Caçula, 
Diva Camargo, João Dias e Bob Red, além dos instrumentistas Felisberto 
bateria), Orlando Silveira (sanfona), Quitinho (órgão solovox), Wanderley 
clarineto), Morais Santos (trombone), Sebastião (contrabaixo), Taquara 
pandeiro) e os Garotos vocalistas” (Bambu, 1950, p. 8). Registros 
encontrados na Hemeroteca Digital, localizam a Bambu na Estrada do 
Aeroporto, porém o número não é mencionado (Carnaval, 1951, p. 6). 
a época, São Paulo contava apenas com o Aeroporto de Congonhas, 
situado na zona sul da cidade, então presume-se que a Bambu era 
ocalizada nessa região. 


Avançando no tempo, para 1955, Esmeraldino Salles é 
mencionado algumas vezes na imprensa por sua atuação na casa 
Chicote, situada na Praça Franklin Roosevelt, 247 (Monterri, 1961, p. 
16), centro de São Paulo. Curiosamente, uma casa que (não se sabe 
se de forma intencional ou não) carregava em seu nome um símbolo 
da escravidão, fomeceu um dos poucos registros racializados de 
Esmeraldino Salles encontrados nesta pesquisa, já que, o local contava 
com um conjunto de músicos brancos e um de músicos negros, conforme 
podemos observar no anúncio a seguir: 
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Silvio Caldas voltou a ser notícia de sensação: — tomou 
conta do “Chicote”. Que está fechado, para reformar 
quase tudo. Vai reabrir na 5º feira próxima. Porém, na 4º 
feira, “O Caboclinho” quer ver lá todos os cronistas, numa 
“avant-premiere” da nova fase. Para mostrar-nos a nova 
musica, principalmente. Que será assim: 2 conjuntos, um 
Branco e um Preto. O primeiro, organizado pelo Paulo Pés; 
o segundo, pelo Esmeraldino (bem tipo regional, com flauta, 
cavaquinho, 2 violões, pandeiro, contrabaixo e a cantora 
Anesia) sem falarmos no Poléra, que tocará na hora do 
aperitivo e num Trio de Salão”, que tocará (das 8 às 10) 
horas para o jantar. Tudo isso, mais o Silvio mesmo, cantando 
sempre que as mesas-amigas quiserem (Comendador, 1955, 
p. 8). 


O mesmo jornal, Correio Paulistano, traz em outra edição 
a formação completa do “Conjunto Preto”, em ocasião que O grupo 
acompanhava mais uma vez o cantor Sílvio Caldas no Chicote: 
“Esmeraldino (cavaquinho), Plínio (violão), Silva Júnior (violão), Valdomiro 
(pandeiro), Chocolate (contrabaixo) e Anésia Silva (voz)" (Comendador, 
19559, p. 8). Em setembro, é noticiada a participação da cantora Cleia 
arques (Comendador, 1955, p. 8). No ano seguinte, 1956, é publicada 
a informação de que o grupo de Esmeraldino, que atuava na boate 
Chicote, foi batizado por Flávio Porto como “Esmeraldino e seus cordas 
quentes” (Comendador, 1956, p. 5). 


Em 1957, ano seguinte, começam a aparecer registros na 
imprensa da atuação de Esmeraldino na boate Cave, situada na 
Rua Sete de Abril, centro de São Paulo (Pacheco, 1954, p. 15). Nesta 
boate, Esmeraldino integrou o conjunto de Baby, junto com Nestor 
e Joir (Comendador, 1957, p. 5) em 1957, e consta registro de ter 
acompanhado a cantora Nilde Carvalho, em 1959, junto com Valtinho 
no vibrafone (Bojano, 1959, p. 5). Em dezembro de 1958, o Correio 
Paulistano detalha uma formação, que tocava na casa noturna “em lugar 
de Esmeraldino e seus cordas quentes (.): Esmeraldino no contrabaixo, 
Lula França na guitarra elétrico, Jair na bateria e (.) João Garcia no 
sax alto e na clarineta” (Comendador, 1958, p. 5). 


Outros registros da atividade musical noturna em São Paulo: 
Esmeraldino acompanhando o cantor Noite Ilustrada no Moleque Bar 
em 1962 (Comendador, 1962, p. 5), situado na Alameda Nothmann, 
1288 (Monterri, 1961, p. 16), bairro Campos Elíseos; e acompanhando 
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novamente Silvio Caldas, em 1969, na boate Blow Up (Ribo, 1969, p. 7), 
situada na Rua Augusta (Serviço, 1969, p. 5), bairro Consolação; ambas 
as casas noturnas em regiões centrais da cidade de São Paulo. 


Na busca pela compreensão da dinâmica geográfica e 
territorial das atividades musicais de Esmeraldino, podemos observar os 
trajetos para os locais de trabalho documentados pela imprensa. Do 
bairro do Sumaré, zona oeste de São Paulo para: a Bambu na zona 
sul, região do aeroporto; a Chicote, Cave e Blow Up, localizadas no 
centro da cidade. Paulo Sérgio, filho de Esmeraldino (Castro, 2021, p. 
117), e Laércio de Freitas (idem, p. 127), pianista e amigo pessoal do 
compositor, relatam em seus depoimentos que Esmeraldino Salles não 
tinha carro e se deslocava pela cidade de táxi. 


Registros fotográficos 


A grande maioria dos resultados obtidos pela pesquisa 
ocupam pouco espaço físico na página de jornal. São pequenos 
e curtos anúncios de shows, críticas, notas, no meio de várias outras. 
Poucos, dentre os registros obtidos, trouxeram registros fotográficos 
de Esmeraldino Salles. Essa ausência de registros fotográficos não é 
exclusividade de Esmeraldino, durante a pesquisa raramente pudemos 
nos deparar com fotografias de músicos que não fossem as estrelas e 
celebridades. Mas, a despeito dessa escassez, três registros fotográficos 
chamam particularmente a atenção, conforme veremos a seguir. 


O Diário da Noite trás uma matéria completa sobre o regional 
da Tupi em 1953, contando com fotografias individuais e pequenas 
biografias dos integrantes de grupo. Infelizmente a matéria não trouxe, 
justamente, a biografia resumida de Esmeraldino Salles. E muito provável 
que ela tenha ficado de fora por erro na redação (que era bem 
comum na época). Particularmente, o autor do presente trabalho não 
crê que tenha sido, neste caso em particular, omissão em função do 
racismo, já que Esmeraldino Salles gozava de prestígio na imprensa, e 
sua fotografia está estampada. Seguem os registros fotográficos dos 
então sete membros do conjunto regional da Rádio Tupi, liderados pelo 
clarinetista Siles: 
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Figura: Corrêa (contrabaixo), Duílio e Mário (violões), Zequinha (pandeiro), Wanderley 
(acordeon), Esmeraldino (cavaquinho) e Siles (clarineta). Fonte: (Tupi 1953, p. 13). 


Em 1959, um registro fotográfico bastante curioso, onde 
Esmeraldino é fotografado brincando de queda de braço com o 
apresentador Júlio Rosemberg. À matéria, que conta com uma entrevista 
ao apresentador, traz uma série de fotografias com outros artistas e 
músicos da Tupi como Paulo Queiroz, UJanderly, Zezinho da TV, Nair 
Silva, João Monteiro e Wilson Miranda. Na entrevista, Júlio Rosemberg 
comenta do período em que se recuperou de um desmaio, enquanto 
rabalhava no programa da hora do almoço pela Rádio Tupi. Depois 
de reflexões, enquanto se recuperava do incidente, ele discorre sobre a 
importância do rádio na cultura de massa. Segue o registro fotográfico 
do apresentador junto a Esmeraldino: 


Figura 2: Legenda — Dois bicudos fraternalmente medem as forças: (Júlio) Rosemberg e o 
músico Esmeraldino. Crédito da foto: Hildo Passos (Júlio, 1959, p. 24). 
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Umterceiro registro fotográfico ajuda a reforçar a forte associação 
da figura de Esmeraldino ao rádio, em 1960: sua participação em 
uma festa de gala para celebrar os 25 anos de carreira no rádio de 
Maria Vidal, evento que reuniu diversas figuras relevantes para o rádio 
paulista: 


dino e seu conjunto”, Hebe Camargo, a representante de HADIOLANDIA 
“e Alda Perdigão estiveram na festa de Maria, para aredais -la, 


Figura 3: Hebe Camargo, Alda Perdigão e “Esmeraldino e seu conjunto” celebrando 
a festa de 25 anos de carreira no rádio de Maria Vidal. Crédito da fotografia: Hildo 
Passos (Frydman, 1960, p. 30). 


ota-se nos três registros fotográficos a vestimenta de Esmeraldino 
Salles e dos outros músicos, com terno e gravata, bem característica da 
época. Esmeraldino também é registrado sempre sorrindo, reforçando a 
imagem já construída em depoimentos de que era uma figura afável e 
bem humorada. Segue depoimento de Osvaldo Colagrande, violonista 
que tocou com Esmeraldino na Rádio Tupi, recolhido pelo projeto 
Panorama do Choro: 


Eu toquei por 24 anos com o Esmeraldino. Ele tinha ouvido 
absoluto. Adivinhava o tom das músicas dos calouros sem 
pegar no instrumento. Você precisava ver ele cantando... 
Era afinadissimo. Adorava blues, solava no cavaquinho 
várias músicas desse estilo. À gente não podia ficar muito 
perto dele, porque ele fazia a gente rir demais. Ele era 
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muito criativo, imitava todo mundo, imitava instrumentos. Às 
vezes a gente chegava triste e, em dez minutos, estávamos 
rindo sem parar. Ele fazia a gente esquecer de qualquer 
problema. Não tinha tristeza com ele (Colagrande apud 
Brasil, 2019, p. 43). 


Repercussão: discos, prêmios e aspectos adicionais 


Alguns fonogramas de composições de Esmeraldino Salles, ou 
gravações onde esteve envolvido ganharam notas na imprensa durante 
a década de 1950. Dentro do escopo da pesquisa, foram encontradas 
as seguintes notas a este respeito, em ordem cronológica: 


Quadro 3 - fonogramas repercutidos na imprensa 


Intérprete Música(s) Compositor(es) Referência 
Orlando Silveira Saudade Esmeraldino Salles | Discoteca, 
951, p. I8 
Altamiro Carrilho | Caso de amor | Esmeraldino Salles Ezequiel, 
e Orlando Silveira 1953, p. 9 
Esmeraldino Salles | Lágrimas de Arlindo Pinto e Suplemento, 
cachorro; Priminho; J. M. 1954, p. 23 
Preguiçoso Alves 
Syles e seu Fazendo hora | Esmeraldino Sales | Taylor T956, 
conjunto p. 88 


Além desses fonogramas, dois álbuns ganharam notas nos 
jornais, com a participação de Esmeraldino Salles como instrumentista, 
liderando o conjunto de acompanhamento, a começar por Em 
continência ao samba (Continência, 1958), que apareceu na sessão 
Sucesso em LP da Revista do Rádio (Discos, 1958, p. 24). Avançando 
no tempo, na década de 1970, Esmeraldino volta a figurar nos jornais 
pela participação em dois discos de Silvio Caldas: Silvio Caldas (Silvio, 
1975), que ganhou matéria no Diário de Notícias (Moura, 1974, p.3); e 
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Depoimento (Depoimento, 1975), que ganhou matéria no Jornal do Brasil 
(Tinhorão, 1975, p. 2). 


Como pode-se notar, a repercussão do nome de Esmeraldino 
Salles no mundo dos discos, pelo menos dentro do escopo desta 
pesquisa, parece bastante modesta. Porém, sua atuação como músico 
do regional da Tupi rendeu críticas elogiosas e até mesmo prêmios. 
O grupo ganhou em 1950 o prêmio Roquete Pinto, da Associação 
beneficente dos empregados e artistas da Rádio Record (ABEARRE), 
como melhor conjunto do rádio paulista (Tupi 1953, p. 13). Dois anos 
depois, em 1952, Siles e Esmeraldino recebem uma medalha alusiva ao 
Grande Concurso de Ritmos Brasileiros (Rodrigues, 1952, p. 13) pela 
composição Inveja, música que até o presente momento não possui 
registros conhecidos do autor do presente trabalho, nem em partitura, 
tampouco em fonograma. 


Esse reconhecimento do regional através de prêmios rendeu 
uma matéria com o título Na Tupi o melhor regional da cidade. Segue 
um trecho da matéria, excluindo apenas as biografias dos músicos, das 
quais ficou de fora a de Esmeraldino, conforme já foi dito anteriormente: 


Sete pequenas biografias — “Roquete Pinto” em 1950 e 
“Medalha de Ouro” em 1952 — Siles foz milagres com a 
sua clarineta — Corrêa é o mais “velho” da turma, tendo 
tocado nas orquestras do tempo do cinema mudo — Um 
repertório que vai além de 50 peças com 25 arranjos 
modernos. Contrariando previsões, abusando do tempo, 
vai permanecendo no rádio, sempre com grande utilidade 
e sucesso, o conjunto regional. O pandeiro, o violão, a 
clarineta são, talvez, os mais antigos instrumentos. Vêm do 
tempo das serenatas. Depois, o “grupo” se foi ampliando. 
Tomando colorido. Ganhando evolução. Modernizando-se. 
O contrabaixo, o acordeon. Há até os que incluem piston 
ou saxofone. Mas, então, o conjunto deixa de ser regional 
para tornar-se uma pequena orquestra. Estamos falando do 
regional puro, com violões, o assovio da clarineta, o doce 
encantamento do acordeon e o pandeiro, ritfmando samba, 
bolero, chorinhos, xótis, fox meloso, valsinhas. O regional é 
“pau para toda obra”. Acompanha até cantora espanhola, 
na ausência de uma grande orquestra. E, falando de 
regional, no rádio paulista, teríamos, forçosamente, de falar 
do Regional Tupi considerado pela crítica, pelos ouvintes 
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e por todos os que conhecem realmente um “conjunto 
regional”, como o melhor da cidade. Aliás, o Regional 
Tupi dispensa comentário, sendo motivo dessas notas, 
simplesmente, o histórico biográfico, em “flash”, de todos os 
seus componentes. Pois todos já sabem que o Regional Tupi 
é o único, até agora, detentor de prêmios oferecidos pela 
crítica CRoquete Pinto”, da ABEARRE, 1950) e por concursos 
populares (Medalha de Ouro” do jornal “Equipe”, 1952) 
(Tupi 1953, p. 13). 


Por último, mas não menos curioso, o nascimento de Paulo Sérgio 


Salles, filho de Esmeraldino, foi anunciado em 1954 pela Revista do 


Rádio: “Esmeraldino Sale 


s, tocador de cavaquinho do regional das 


Associadas, e sua esposa d. Joana dos Santos Sales, tiveram o seu lar 


aumentado com o nasci 
1954, p. 8). 


Dentro dos resul 


mento do garotinho Paulo Sérgio” (Paulistas, 


ados obtidos, os últimos registros em vida 


de Esmeraldino Salles nos jornais, em dois veículos onde consta sua 
participação, enquanto compositor da música Arabiando, no Il Festival 


Nacional de Choro Carinhoso da TV Bandei 


rantes, em 1978: O Fluminense 


e o Diário de Pernambuco. O Diário de Pernambuco traz uma lista um 
pouco mais completa das músicas, compositores e intérpretes do festival 


e também noticia o lançamento de três LPs do fes 
WJEA (Nona, 1978, p. 8). À última participação artística relevante de 
eraldino Salles, já no final da vida com a saúde debilitada, acaba 
ganhando uma crítica com tom melancólico no jornal O Fluminense. 
o a diversas críticas à organização d 


Esm 


mei 


Esm 


eraldino, dentre os classificados na primeira eliminatória: 


Como posso deixar de elogiar a realização do “Carinhoso 
— 2º Festival Nocional do Choro”, iniciado segunda-feira? 
E sobre este acontecimento, o Chorinhoso, que, hoje, quero 
falar. Pouca gente viu o espetáculo pela televisão, porque 
a divulgação foi nenhuma. Festival de tal envergadura tem 
que ser cantado no Brasil inteiro e não se limitar a São 
Paulo. Ele não tem nada de regional. Sua grandiosidade 
é nacional. Regional é o que vai para o palco executar 
as músicas. Regional é o cenário de péssimo gosto 
(São Paulo carece de bons cenógrafos). Regional é a 
desorganização do roteiro do programa. As falhas, porém, 
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ival, lançados pela 


Em 


o festival, ele cita o choro de 


são suplantadas pela beleza dos choros classificados 
para disputar o troféu em homenagem a Pixinguinha. (.) 
a primeira eliminatória, anteontem, os quatro classificados 
oram estes: Caminhando para São Paulo”, de Joel Freire, 
que o Regional Epoca de Prata chorou; “Relembrando 
Pixinguinha”, que Moacir Cardoso, o autor, interpretou com 
a colaboração dos músicos “Amigos do Choro”; Arabiando, 
de Esmeraldino Salles, que ele mesmo mostrou; e o melhor de 
odos, “Empolgante”, da dupla Hélio Nascimento e Osvaldo 
Ferreira, alegremente executado por um ótimo conjunto 
regional (Costa, 1978, p. 24). 


A morte de Esmeraldino Salles no ano seguinte, 1979, pelo menos 
dentro dos resultados obtidos pela pesquisa, não constou nos jornais. 
Foram feitas cinco última tentativas nesse sentido, dentro do filtro da 
década de 1970 da Hemeroteca Digital: |) morte “esmeraldino salles”; 
2) morre “esmeraldino salles”; 3) morreu “esmeraldino salles”, 4) faleceu 
“esmeraldino sales”, e 5) falecimento “esmeraldino sales”. As cinco 
tentativas fracassaram e nenhuma delas mostrou qualquer menção ao 
falecimento do compositor na imprensa da época. 


Conclusão 


Os resultados obtidos pela metodologia empregada ajudam a 
cobrir as atividades de Esmeraldino Salles, e apontam maior intensidade 
a partir da década de 1950 e um relativo ostracismo que vai da 
segunda metade da década de 1960 à primeira metade da década 
de 1970. À gravação de dois LPs com Silvio Caldas e a participação 
no Il Festival de Choro da TV Bandeirantes trouxeram seu nome de volta 
às páginas em preto-e-branco dos jornais. Podemos levantar diversas 
hipóteses, a começar pela própria figura de Esmeraldino, que pode ter 
atingido o auge de seu vigor profissional na década de 1950, quando 
tinha entre 34 e 43 anos de idade, diminuindo o ritmo de trabalho em 
seguida. Podemos pensar também nas mudanças culturais do período: 
o rádio perdia protagonismo para a televisão, o disco de 78 rotações 
perdia seu lugar para o longplay (LP), e o regional perdia espaço 
para o chamado power trio do rock, formado por bateria, contrabaixo 
e guitarra elétrica. Na medida do possível, conforme vimos ao longo do 
trabalho, Esmeraldino se adaptou, para continuar trabalhando. Gravou 
na televisão, gravou LPs e migrou do cavaquinho para o contrabaixo. 
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Mas, apesar disso, Esmeraldino era nativo do tempo do rádio, do 78 
rotações e do regional, e foi ficando em segundo plano, junto com eles. 


Outro fato que chama a atenção também é que, devido às 
composições de choros anticonvencionais, e a participação no Il 
Festival de Choro Carinhoso da TV Bandeirantes, em 1978, Esmeraldino 
Salles acabou sendo um nome muito associado ao choro nos dias 
atuais. Até hoje, quem circula pelas rodas de choro mais tradicionais de 
São Paulo (como a que acontece no Estúdio do Silvinho, liderada por 
Izaias Bueno de Almeido), inevitavelmente vai se deparar uma hora ou 
outra com Arabiando (Esmeraldino Salles), Perigoso (Orlando Silveira e 
Esmeraldino Salles) ou Uma noite no Sumaré (Esmeraldino Salles). Mas ao 
investigar a impressão dos jornais da época, a palavra choro sequer 
aparece. Esmeraldino era visto como um músico do rádio e da noite, 
e sua produção como compositor de choro era algo que raramente 
aparecia na imprensa. 


O presente trabalho procurou documentar esse olhar da época, 
a partir da imprensa, no sentido de enriquecer nossa percepção sobre 
a figura de Esmeraldino Salles, compreendendo de forma mais ampla sua 
relação com a música no aspecto do trabalho. A vida de Esmeraldino 
Salles não foi tão diferente de instrumentistas da música popular, mesmo 
nos dias atuais: acompanhava cantores, trabalhava na noite, gravava 
um disco aqui e outro ali lecionava música, etc. Além disso, o presente 
trabalho demonstra as possibilidades promissoras de investigação de 
trajetórias desses músicos operários, a partir do acervo digitalizado 
da Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional. À história da música 
popular brasileira urbana e industrializada carece desse tipo de 
trabalho, de levantar mais trajetórias de mais músicos e musicistas, com 
estudo rigoroso e metodológico, para dar o devido crédito e memória 
a esses trabalhadores da cultura, que muitas vezes sequer aparecem 
nos registros de fichas técnicas dos discos (ou sequer gravam discos), 
além de trazer uma maior riqueza e compreensão do contexto musical 
enquanto atividade profissional. 
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